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4 politica 

nas finanças 

Sendo onde ellc devia es- 
tar melhor, é onde ella esta 
pcior. Seria ahi o seu logar, 
se ahi estivesse como devia 
estar; deixa de o sei, porqi e 
não está ahi como lhe cum- 
pria estar 

Sendo a politica, propria- 
mente dita, a arte ou a scien- 
cia de governar, sendo ás 
finanças que vam parar todos 
os actos de bom go\ eirno ou 
de sã administração, c de 
legitima conclusão que nas 
finanças tem ella o seu lo- 
gar, por serem o seu obje- 
ctivo, o seu fim. Mas, é tam- 
bém não menos logico que, 
deixando a politica de ser o 
que lhe cumpre ser, não es- 
tá bem nas finanças, xisto 
que ellas, assim, deixam'de 
ser o objecto das suas dili- 
gencias, dos seus esforços, 
dos seus intuito.;. 

Acontece, pois, que, sen- 
do para as finanças que con- 
vergem todas as attenções, 
todos os cuidados, todas as 
aspirações do paiz, a politi- 
ca, prejudicando-os, trans- 
tornando-os, creando-lhes 
difficuldades, faz com que o 
paiz chegue a ter medo de 
descobrir o que «'ellas se 
passa, de medir os perigos 
que as cercam e de alcançar 
os destinos que as esperam. 

A politica transviada dos 
seus verdadeiros fins, desco- 
bre, perturba, desorgánisa 
tudo em que entra, porque 
cs seus propositos são ruins 
e os seus processos não são 
sinceros. Não escrupulisa no 
emprego de quaesquer meios 
por mais condemnaveis, pa - 
ra realisar os seus intentos. 
Por isso, se lhe convém pre- 
judicar os interesses financei- 
ros do Estado, não hesiti 
em fazel-o ; se lhe convém 
obstar a que se pratique ou 
se realise ou que conviria se 
realisasse ou praticasse, não 
tem duvida em trabalhar 
n'cste sentido. 

É destruidora e é anti- 
patriótica, embora diga sem • 
pre ser tudo isto, e ainda 

Porque concorrer, traba- 
lhar para que a situação da 
fazenda publica peiore em 

"*"^7 de melhorar, para que 
as difficuldades. que convém 
vencer e destruir, se aggra- 
vem, é querer o mal da pá- 
tria. E politica sem patrio- 
tismo, é uma traição. 

Comprehcndemos a exis- 
tência dos partidos e consi- 
deramol-bs como a satisfa- 
ção de uma necessidade na- 
cional. A concorrência é utli 
sempre e não menos do que 
a qualquer nutro respeito, 
no commercio, no embate, 
na lucta das idéas. De todas 
as idéas, entenda-se. Da dis- 
cussão c que nasce a luz; c 
d^lla que resalta o conheci- 
mento da verdade. A uni- 
formidade pachorrenta é 

uma monotonia e uma inac- 
ção. Ainda não se disse, não 
se dirá já mais, a ultima pa- 
lavra a respeito seja do ^ue 
fôr. O espirito humano não 
pára, o trabalho intellectual 
não tem folga. Só páram os 
que morrem, portanto, estar 
parado é estar morto. 

Mas a lucta de idéas não 
é lucta de caprichos. Comba- 
ter para vencer, não é com- 
bater para matar. 

Infelizmente entre nós, 
como diz o «Economisfa», a 
verdadeira noção da politica 
perdeu-se. Nas suas aspira- 
ções é grosseira, porque é 
material; é,perigosa, porque 
é desleal. É, porlsso, que o 
paiz a considera como uma 
mercancia, chegando a ha- 
ver já quem pergunte, com 
toda a sinceridade, porque 
não entra na repartição da 
contribuição industrial, por- 
que não é tributada como 
qualquer exploração, como 
qualquer modo de vida. 

É triste termos de di:er 
Isto; mas não ha remedio 
senão diz.el-o, porque a ver- 
dade é para ser dita, e não 
para se conservar silenciosa, 
deante dos pttentados. que 
contra ella se praticam, ca- 
da vez mais impunemente. 

Quanto mais a politica st 
queixa da situação financei- 
ra, mais se tsforça por que 
essa situação venha a ser 
péssima, se é má, ou má se 
é soffrivet. Um dos meios de 
que se serve para chegar a 
resultados tão funestos é o 
descrédito. Ora, a p- lítica 
deseja, a todo o transe, go- 
vernar, e não se lembra, no 
arde r da sua ambição, de 
que o descrédito de hoje não 
pôde ser p credito de ama- 
nhã, porque isto de credito 
é oifficil de adquirir, mas é 
facílimo de perder. Quando 
á politica chega a sua vez 
de governar, a primeira dif 
fículdade com que tem a la- 
ctar é precisamente a que 
ella preparou antes de rea- 
lisar o seu disedevatum. 

N'isto é que não quer at- 
tentar, emquanto se esforça 
por subir ás imminencias do 
poder. Não a acreditam, não 
confiam nVdla, quando tem 
em sua mão o mando, por- 
que não acreditavam quan- 
do diligenciava obtel-o. 

Ha na sua administração 
pontos fundamentaes, e que, 
por isso mesmo que o são, 
devem ser acccitos, respei- 
tados por todos. Um d'eiles, 
o mais essencial talvez, é 
precisamente o credito. Nin- 
guém lhe deve bulir ; todos 
devem contribuir para o as- 
segurar e consolidar. A po- 
litica insidiosa, apaixonada, 
demolidora, não faz senão 
desprestigiai-o, enfraque- 
cel-o, anniquilal-o; essa po- 
litica é a inimiga da patria, 
porque a fere no que ella 
tem de mais sensível, de 
mais delicado, de mais pre- 
cioso, o seu credito, que, 
por isso, se chama c «cre- 
dito publico». 

•2 

àkcordarãfl 

O seu nome é o da Vir- 
gem. 

Tem o olhar meigo como 
as noites de luar, os cabei- 
los negros como as trevas e 
a tez. branca como a neve. 

Os seus quinze annos fa- 
zem-a tímida como as ave- 
sitas, e innocente como os 
anjos. 

E um prazer ouvil-a con- 
versar, pois que parece es- 
cutar-se c canto do rouxinol. 

Um dia pedi-lhe uma ca- 
mélia branca que trazia ao 
peito, e ella, sem saber o 
que resporder-me, entre- 
gou-nr a. 

Gomo eu lhe agradeci! 
Só Deus sabe o apreço 

que dei a essa flor que ain- 
da hoje conservo como re- 
cordação d,urn dia feliz pas- 
sado a seu lado! 

Amo-a, e no entan-o nau 
me atrevo a confessar-llflo ! 

Monsão. 
Joffgns. 

   

Do que serve um pie prohibir 
Uma filha amar alguém ? 
Se os laços d'um pae são fortes 
Os do amôr mais forças tem. 

(Auclor ignorado) 

m a 

O teu retrato é assim ; 
Tua cintura é delgada, 
Teus lábios são de carmim, 
Tua voz é perfumada, 
Os teus olhos são dois mundos, 
Mais negros do que o setim. 
São cativeiros profundos, 
t nunca os litas cm mim! 

McnsSo. 
Jojfgus. 

: Mi sa 
v. 

m % tií 

(UM BOCÃDO DE TUDO) 

♦Hl 

Occasionado talvez pelas 
grandes fadigas da marcha, 
entregou tão precocemente a 
alma a Deus, caminhando 

i para a vala do desconhecido, 
um pobre soldado do bata- 
lhão de caçadores 3, que ha 

1 dias passou «'esta vil:a com 
: destino a Espinho. 
S E possível que oCexíir.cto» 

soldado tivesse, ffiaquelle do- 
loroso momento, de ser jul- 
gado pelo "Tnexperado gladio 
"da morte, e esse julgamento 
o arremessasse para as des- 
conhecidas regiões da Eter- 
nidade ; mas o que é certo, 
bem certo, é que nós, o po- 
vo, a nada mais a attribui- 
mos, senão ás insanas via- 
gens de Valença a Espinho 
de que sempre as resigna- 
das praças são victlmas. 

Durante o aboletamento 
n'csta viila, travamos, por 
algumas horas, uma conver- 
sa bastante prol mgada com 
alguns d^quclles que. em 
tempos que já lá vão, foram 
meus contemporâneos nas 
escabrosas mas nunca olvi- 
dadas lides do estudo. 

Instigando aquelles cclercs 
tempos evocamos, e com 
que saudade, o emocionante 
do passado. 

Os projectados fins dos 
nossos estudos — com exce- 
pções-»-extinguiram-se tão 
velozmente, como veloz se 
extinguem os rápidos mo- 
mentos de ventura que, no 
decorrer da vida, nos sug- 
gestionam. 

Agora resta-nos a saudo- 
sa lembrança d^aquelles bons 
teiapos, mas de que vale -s- 
;a recoriação se hoje nos 
encontramos n'um lance tão 
vertiginoso como i.iexpera- 
do. 

Não procuremos sumiçoes, 
vamos ao assumpto da con- 
versa : Isto de servir a pa- 
tria, derramando até a ulti- 
mo gotta de sangue que nos 
èntretem a vida em favor da 
sua independência, cxaltan- 
do-a, tornando-a invencível, 
é o alvo que todos nós de- 
vemos atttngir, cooperando 
assim para o rejuvertesd- 
mento da vida nacional. O 
que se torna verdadeiramen- 
te penoso, c isto de pcrcor 
rer kilometrós sobre kilo- 
metros a pé, pois desconhe- 
cemos as vantagens que pos- 
sam advir das viagens feitas 
pela via ordinária, visto fi- 
carem muito mais dispendio- 
sas do que propriamente pe- 
los caminhos de ferro. 

Serão estas as vantagens: 
arruinar-se o calçado, estra- 
gar- se o fardamento e so- 
bretudo, atropinar se a saú- 
de dos pobres soldados, sem- 
pre, sempre resignados, á 
intensa voz de marchar para 
a fraiie?!... 

Não é intento do auctor 
dk-stas recstadas linhas, com 
o que ha dito, proper-se a 
deflender a tão nobre classe 
militar, o polido alicerce da 
patria, pois talvez ficasse 
suspenso em tal prohibição 
pelo defeito da incapacidade; 
mas o dilatar da expressão 
da verdade é uma necessi- 
dade que se torna util, mui- 
to util nos ásperos caminhos 
da vida. Eterna paz ao po- 
bre militar que tão cedo se 
sujeitou á lei da morte !. .. 

— Foi despachada interi- 

aspirações, os seus sonhos 
doirados. 

Esta nomeação foi um acto 
de inteira ju tiça. 

Congratulamo-nos com o 
despacho dksta intelligente 
menina, cujo espirito- scin- 
tillante conhecemos muito de 
perto. 

As boas qualidades de que 
esta senhora é dotada, fa- 

; zem-na querida de todos, e 
i por todos respeitada c bem- 

quista. 
Os nossos cumprimentos. 
— A Santíssima Virgem, 

que durante o mez de maio 
recebeu dos seus dUcctos fi- 
lhos immeiísas homenagens 
de viva gratidão, entrecorta- 
das por supplicas ardentis- 
dmas de um coração que 
soffre e de uma alma que 
vive atribulada, festeja-se no 
proximo domingo. Durante 
o mez de maio e junto do 
seu altar, a alma d) crente 
gosava de doces emoções. 

A Santíssima Virgem não 
poderia ficar insensível e 
dentar de abrir fonte inex- 
haurivel de graças celestiaes 
aos seus devotos. 

—Rcalisou-se nksta villa, 
em Infesta e Vascões, com 
grande exple.ndor e brithan- 

cario das mais preexcelsas 
qualidades. 

Cóm estes predicados no- 
billissimos ha de, pois, fazer 
a felicidade do sympathico 
moço que a desposou. 

Justino Ribas, é um rapaz 
que pelo seu procedimento, 
boas qualidades, caracter 
adamantino e espirito lúcido, 
promette ser digno de par- 
tilhar a sorte da sua esco- 
lhida. 

OCeu abençoe esta união, 
como ardentemente deseja 
quem faz votos para que o 
futuro do nosso amigo seja 
recamado de venluras e d'u- 
ii)a perfumisada lua de mel. 

i5 de junho. 
//. 

1/^ 

j tismo, a festa do Thauma- 
| turgo Portuguez, Santo An- 
' tonio. 
| —Consorciou-se pelos sa- 
j grados laços do hymeneu, o , «.x • - • 
I sr. Justino Ribas, hábil phar- 
! maceutico n'esta villa, com a 

joven menina D. Maria da 
í Graça RarboS i. 

Os noivos são dotados de 
sublimes qualidades de cara- 
cter e muito bemquistos u'es- 

; ta villa. 
As nossas felicitações. 

! Até á prexima semana, 
i 15—6—913. 

A. M. 
   

asaí a», bií Corre a 

(Correspondência particular") 

Consorcio: 

namente para a escola de 
Formariz, d'este concelho, a 
sv npathiéa menina D. Nar- 
vv-a R- drigues Lages. Fo- 
rem unfiirt realisadas as suas 

Na sexta feira passada, ás 
S horas da noite, celebrou- 
se na cgreja matriz dksta 
villa, o enlace matrimonial 
do sr. Justino José da Cunha 
Ribas, pharmáfceutiGO muito 
hábil, com a galante menina 
D. Maria Angelica Barbosa, 
filha do conceituado commer- 
ciantc Antonio José Barbo- 

' sa. 
O sr. abbade sancíifi -ou, 

pois, os votos d'amcr que 
os desposados já de ha mui- 
to reciprocamente se haviam 
jurado. 

Auspiciosa é esta união 
pelos dotes que distinguem 
os noivss. 

A menina D. Maria, assim 
como foi sempre filha obe- 
diente, ha de também mos- 
trar que sabe ser esposa 
virtuosa, do que é garantia 
a bôa educação que seus paes 
se esmeraram em dar-lhe. 
É ella uma prendada tftehi- 

; na, com todos os encantos 
que ao sexo frágil dão as 20 
primaveras. A sua voz tem 
a suavidade dos trinos d'a- 
ves e o seu coração é reli- 

$5, ^ 

* 

1; 
W 

Ainda a ti-agcdla d« 
i*cnso — KJiua carta 
anonyaia — Invcsís- 
gações 

Acerca da horrível trage- 
dia occorrida no logar de 
Paradella, freguezia de Pen- 
so, na semana passada, te- 
mos a acrescentar que o mo- 
tivo que levou o desventu- 
rado Antonio Rocha a com- 
metter o duplo crime de as- 
sassinar sua mulher e suici- 
d u-se depois a si mesmo, 
foi devido, segundo diz o 
nosso presado collega «O 
Século» a ter o mesmo re- 
cebido, na manhã do dia ó 
do corrente, uma carta ano- 
nyma, dirigida de Penso, na 
qual um supposto J. Esteves 
lhe communicava, muito'em 
segredo, que sua mulher lhe 
era infiel e que, porisso, o 
atraiçoava com um rapaz do 
logar de Bairro Pequeno, da 
sua freguezia. O cobarde 
anonymo aconselhava-o ain- 
da a que não se exasperasse 
porque afinal, tudo se pode- 
ria remediar a bem! 

A impressão que esta' car- 
ta causou no espirito do in- 
feliz Antonio Rocha, turbou- 
Ihe por completo a rasão, a 
ponto de rcsolzer immedia- 
tamente a sua vinda a Pa- 
radella, apesar dos conselhos 
de seu tio, sr. E inardo Ro- 
drigues, que empregou lo- 
dos os meios para o desva- 
necer de tão má impressão. 

Antonio Rocha, porém, 
insistindo na sua vinda a 
Paradella, disse a seu tio 
que partiria rio comboio das 
7 h raS e meia. pediu lhe que 
lhe cedess; algum dinheiro e 
dirigiu-se para a estação. 

Chegado que foi a Penso, 
passou-se o que já é do co- 
nhecimento dos nossos leito- 
res. ■ ' h 

A carta atjOnyma quC fo- 
ra dirigida ao malogrado An- 
tonio Rbcha estava ainda em 
Lisboa, suppomós que em 
poder de seu tio, aqueile sr. 
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Eduardo Rodrigues, pois di- 
zem-nos que foi por este re- 
mettida para Penso, a uma 
pessoa de sua família. 

D'ali foT a mesma remet- 
tida á digna auctoridade ad- 
ministrativa d'este concelho, 
afim de ver se será possível 
apurar o nome do infame 
anonymo, e nVsse sentido se 
tem procedido a varias in- 
vestigações. 

Oxalá que cilas sejam co- 
roadas do melhor êxito, pa- 
ra que o miserável que deu 
origem a tão grande desgra- 
ça solfra o castigo mais se- 
vero que pôde iiraginar-se. 

* 
No dia 12 foi detido para 

averiguações, por se suspei- 
tar que fosse o auctor da 
carta anonyma a que acima 
vimos de nos referir. Do- 
mingos Pires, solteiro, de 
Paradella, freguezla dr Pen- 
so, primo em 2.° gráu de 
.Antonio Rocha, mas das in- 
vestigações a que se proce- 
deu nada se apurou digno 
de mensao. 

Foi, porisso, posto em li- 
berdade, 

Xutas 

Antonio Rocha contava 25 
ou 20 annos d^dade ; fora 
ha bastantes annos para Lis- 
boa, empregando-sc ahi em 
casa de seu tio, o referido 
Eduardo Rodrigues. Era 
muito comedido, honesto e 
trabalhador, ainda que de 
genlo um tanto irascivel; era, 
comtudo, bondoso, torna n- 
do-se porisso estimado de 
quantos o conheciam e prin- 
tfpalmente da família, que o 
adorava. 

Ha pouco mais de 2 an- 
nos, vindo á terra da sua 
naturalidade, apaixonou-se 
por Emi lia de Passos, com 
quem casou passado pouco 
tempo. Depois voltou de no- 
vo a Lisboa a oceupar-se no 
seu emprego, onde contava 
demorar-sc até fins do anno 
de 1904. 

— 
Boa aeçiio 

O sr. ministro das obras 
publicas, instado pelo sr. go- 
vernador civil do Porto pa- 
ra adiar a sua visita á capi- 
tal do norte para quando os 
ânimos estivessem mais tran- 
quillos, recusou-se a ceder 
ao desfio do sr, governador 
civil e pediu que a verba 
destinada ao banquete de Soo 
talheres, que tencionavam 
offerecer-lhe, fosse distri- 
buída pelas famílias dos gre- 
vistas. 

Praticou o sr, conde de 
Paçô Vieira uma nobre e 
generosa acção que muito o 
honra. 

Mnccadlo» 

Na quinta feira da sema- 
na passada deu-sc n^m pré- 
dio da rua das Flores, casa 
do sr. Bento d'Araujo, com 
loja de drogaria, na cidade 
do Porto, um pavoroso in- 
cêndio, do qual resultou a 
morte de Bonifacio Barbosa, 
fogueteiro, que ali se encon- 
trava a trabalhar, o qual fi- 
cou em mísero estado, e de 
Manoel Barbosa, que se en- 
contrava na loja a escolher 
pedra pomes. 

O caixeiro da drogaria, 
que ainda se encontra no 
hospital, está também em 
gravíssimo estado. 

* 
No hotel de Santa Luzia, 

em Vianna do Castello, ma- 
nifestou-se também pouco 
depois das 8 horas da noite 
de sexta feira passada, um 
violento incêndio, o qual poz 
cm sobresalto a maior parte 
dos habitantes d^quella ci- 
dade. 

Devido aos exforços em- 
pregados pelas praças de 
marinha da guarnição da ca- 
nhoneira aSado», que se en- 
contra n^quclle porto, dal- 
guns quintanistas de direito 
e dos bombeiros voluntários 
e municipaes, pôde o mesmo 
incêndio ser localisado cerca 
da meia noite. 

Os prejuízos são calcula- 
dos em seis contos de reis. 

O prédio, cujo valor ap- 
prqximado é de 40 contos, 
está seguro em 12 contos na 
companhia «Tagus». 

Ignora-se a cousa do in- 
cêndio mas presume-se que 
o fogo tivesse começo devi- 
do a alguma braza de lume 
cahida quando os operários 
tratavam de fazer a cola. 

— 
As thermas dos Cncos 

São maravilhosas as curas 
que se teem obtido com o 
uso das aguas das thermas 
dos Cucos, motivo porque a 
affluencia de enfermos, de 
anno para anno, augmenta 
consideravelmente, 

A diabetes, o rheomatis- 
mo articular ou gottoso nas 
suas diversas phases, a li- 
thiase renal e biliar, o amol- 
lecimento cerebral, a mye- 
lite dilTusa, oarthritismo nas 
suas múltiplas manifestações, 
as ulceras do estomago, as 
colites chronicas e muitas ou- 
tras doenças, não resistem 
ao poder curativo das aguas 
dos Cucos. Os casos descri ■ 
ptos no relatório são a pro- 
va mais cabal do que acaba- 
mos de dizer, 

Recommendando-os, pois, 
julgamos prestar um bom 
serviço á humanidade. 

—~ 

O preyo da carne e o 
peso do pão 

Graças a Deus ! Deus seja 
louvado! 

O honrado fornecedor de 
carnes verdes d^sta villa, 
sr. Luiz da Silva, já baixou 
40 reis em cada kilo de car- 
ne, como era de toda a jus- 
tiça. 

Deus lhe depare, porisso, 
paccas gordas e baratas, pa- 
ra poder continuar a servir 
cor d'gnamente os seus nu- 
merosos freguezes e compa- 
dre, sempre air igo e pronto 
a zelar os seus interesses. 

Outro tanto não se digna- 
ram ainda fazer os nossos 
queridos padeiros. 

E sempre o mesms pão e 
o mesmo pezo. Uma verda- 
deira calamidade. 

Deus seja por nós e que a 
digna camara não nos des- 
ampare, senão... morrere- 
mos de fóm.-'. 

Ha dias tivemos uma iti- 
tervieux com uma velha e 
rabujenta caixa de graça que 
se encontra a um canto da 
nossa cosi nha. Queixava-se 
ella arrargamente do pezo 
do pão e conduiu dizendo 
que, se nã> fosse a fartura 
de S. Gregorio, eslava já 
sem brilho! 

Imaginem os nossos leito- 
res a que ponto chegou a in- 
dignação, 

—— 

MHfisciipyão 

Tem tido o melhor aco- 
lhimento a idéa dc :e substi- 
tuir a irrisória imagem que 
se encontra no cruzeiro da 
Orada, 

Congratulamo-nos com is- 
so, não só porque a iniciati- 
va partiu de nós como para 
provar á junta de parochia 
que devia ter attendido a 
nossa reclamação. 

Trajisporte... Soo 
Carlos A. de Sousa. 200 
Antonio A. d1 Araujo 100 
Antonio Ferreira ... 200 

Somma... 1^000 

  

iaictsiosa 

Falleceu na Ponte da Bar- 
ca o estimável cavalheiro sr. 
José Pereira de Queiróz La- 
cerda. « 

Os nossos pesames a toda 
a família do illustrc extincto. 

O tempo 

Continua brusco c bastan- 
te húmido, o que prejudica ; 

consideravelmente a agrieul - 
tura. 

—tm»— 

Festividades 

Na passada quinta feira, 
apesar do péssimo tempo 
que fez, realisou-se n^sta 
villa, com muito brilhantis- 
mo, a festividade de Corpus 
Christi. 

Na véspera houve uma 
vistosa illuminaçáo na Praça 
do Commercio e largo do 
Chafariz, tocando alternada- 
mente as phylarmonicas No- 
va e de S. Gregorio esco- 
lhidas peças do seu reportó- 
rio. Por essa occasião cru- 
zaram o espaço alguns ba- 
lões e subiram ao ar lindas 
girando las de foguetes. 

No dia, missa solemne a 
grande instrumental pela Ca- 
pella do sr. Fernandes, ser- 
mão pelo distincto orador 
sagrado, rev. Antonio Ave- 
lino Douteiro, procissão, na 
qual se encorporou parte da 
camara municipal d'este con- 
celho, e de tarde arraial que 
foi muito concorrido. 

Por tão louvável acção fe- 
licitamos os seus promoto- 
res. 

* 
No dia i3 festejou-se cm 

Paderne o milagroso Santo 
Antonio. 

« 
No dia 14 teve logar em • 

Christoval a tradicional fes- 
tividade das Peras (St.0 An- | 
tonio), tffluindo de tarde ao 
logar de Cevido as procis- 
sões do costume, onde se 
realisou o arraial que foi ex- 
traordinariamente concorri- 
do. 

♦ 
No mesmo dia effectuou- 

se em Paderne a festivida- 
de do S. Sacramento, 

* 
No proximo domingo ha- 

de realisar-se em Chaviães 
a festividade de «Corpus 
Christi». 

Dizem-nos 'que será feita 
com grande pompa, 

• 
No mesmo dia festeja-se 

em Queirão, de Paderne, a 
imagem de S. Silvestre. 

4: 
No dia 28 celebra-se tam- 

bém em S. Paio, uma attra- 
hente festividade em honra 
do S. S. 

Será abrilhantada pelas 
conceituadas phylarmonicas i 
Nova e Velha, Testa villa, ■ 
havendo na vespera vistosa 
illuminaçao e grande quan- 
tidade de fogo confecciona- 
do pelo acreditado pyrote- 
chnico Carvalheiras, e no 
dia missa solemne, sermão 
pelo afamado orador, padre 
Antonio Avelino Douteiro, 
procissac, de tarde Té-Deum 
pela capclla do sr. Sanches 
c depois arraial. 

A S. Paio, pois, que deve 
valer a pena. 

Recrutamento 
militar 

Tendo cabido a este dis- 
tricto de recrutamento c re- 
serva, no presente anno, o 
continginte de 3o recrutas 
para a armada e 769 para 
o exercito, foi o mesmo con- 
tingente distribuído pelos 
concelhos de que se compõe 
pela fórma que abaixo vac 
descripta. 

A primeira columna desi- 
gna os concelhos, a segunda 
o numero de mancebos de- 
finitivamente recenseados, a 
terceira o numero dos que 
são destinados á armada e a 
quarta o numero dos que são 
destinados ao exercito acti- 
vo ; 
Arcos  
Barcellos.... 
Caminha  
Espozendc.,. 
Melgaço  
Mon são  
P. de Coura . 
P. do Lima.. 
P. da Barca.. 
Valença   
Vianna  
V. N.Cerveira 

338 3 86 
539 5 i3o 
>57 
109 2 
144 1 
270 3 
i55 1 

38 
4i 
35 
65 
3? 

415 4 100 
128 1 3i 
184 2 44 
Õ71 5 i38 

98 1 24 

Somma... 3:188 3o 769 

—— 
O carro das 

-1 da manhã 

Continuamos a soffrer os 
graves inconvenientes da fal- 
ta do carro que, d^sta villa, 
saía ás 4 horas da manhã e 
que nos conduzia para o 
comboio expresso que, de 
Valença, parte ás 10 horas \ 
pouco mais ou menos, facto j 
este que, na nossa humilde i 
opinião, não pôde nem deve 
continuar a persistir, sem 1 
grande prejuízo para o pu- 
blico. 

Bom seria, pois, que a 
Ex.ma camara tomasse sobre 
este assumpto promptas pro- 
videncias. 

—- 

Legado» pios 

A inspecção geral dos im- 
postos expediu a todos os 
governadores civis, delega- 
dos do thesouro e inspecto- 
res dos impostos a seguinte 
circular : 

«Aos termos de apresen- 
tação de documentos com- 
provativos do cumprimento 
de legados pios, lavrados 
perante os administradores 
dos concelhos, por ellcs as- 
signados e pelo apresentan- 
te, termos vulgar e impro- 
priamente chamados de qui- 
tação, não compete o sello 
dó art. 24.0 da tabella geral 
annexa á carta de lei de 24 
de maio de 1902. 

Se nos processos de lega- 
dos pios houver parte con- 
demnada, como os referidos 
termos não comprehendem 
quitação, mas simples decla- 
ração de taes ou quaes lega- 
dos terem sido cumpridos, 
não ha logar para a exigên- 
cia d^quelle sello ; tão só é 
devido o sello relativo ao 
pape! em que os mesmos 
forem exarados e que afinal 
se liquidar, conforme os ar- 
tigos 127.0 ou i5t.0 da ta- 
bella. 

Se nos processos não hou- 
ver parte condemnada, não 
ha duvida alguma, porquan- 
to verifica-se a isenção do 
citado art. 127.0 

Ao alvará dc quitação, 
documento a que se refere o 
§ único do art. 3.° do decre- 
to de 24 de dezembro de 
i852, e que o interessado 
pôde, se quizer, reclamar 
para sua salvaguarda, com- 
pete o sello do art. ir.0 da 
tabella actualmente em vi- 
gor.» 

O patriota 

Recebemos o 1.0 numero 
dV.sta magnifica publicação 
semanal, independente c no- 
ticiosa. Agradecemos. 

lOiLiilli, iiilfiSIilâ 

RELOJOARIA 

DE ♦1 
5S 

Compram e trocam 
^ 'ias melhores condições, 

ypouro, prata e brilhantes. 

Concertam relógios, ouro e prata por 
menos 20 % fi116 qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a pe-ço, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Náo comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade. 

«93, RUA BA PRATA, «95 

^8SS®A 

27 

TÚLIO DA MOTTA 

A DESVENTURA 

l.» PAKTE 

Offarerldo ao • 
bojn a mi.'O 

Duarte de Magalhães 

X 

E ellc, longe dc reconhe- 
cer os seus benefícios, ainda 
achava pouco, e odiava-os. 

Berthelinda fora cresccn- 
J" e a par do seu desenvol- 
vimento corporal, crcsciam- 
Ihe as graças, a formosura. 

Alberto, quando pela ulti- 
ma vez, esteve de visita em 

casa dos tios, apaixonou-se 
por ella, não o dan Jo a co- 
nhecer; partia para nova es- 

j tacão, mas premeditando a 
í maneira dc possuir sua pri- 
i ma, porque a paixão domi- 
nava-o, cegava-o, e sacrifi- 
caria tudo para a possuir. 

Quando soube da preten • 
são de Arthur, ruminou uma 
vingança. 

Em antes de partir, demo- 
rar-se-hia uns dois a tres 
mezes em Lisboa, onde Ar- 
thur ía acabar a sua forma- 

i tura em medicina. 

Tratou, por amigos, apro- 
i ximar-sc d^llc e conseguiu, 
i Captou-lhe a confiança, mos- 
| trou-se um amigo dedicado 
j c escreveu a Berthelinda, 
; noticiando-lhc a nova ami- 
j sade entre ellcs. 
j Esta por sua vez, recor- 
: dou a Arthur, seu primo, 
: dando-Ihe as melhores refe- < 

rencias, e dizendo-lhe que o 
estimava como irmão. 

Uma parte do plano dc 
Alberto, já estava feito, pois 
esta aproximação era o que 
elle desejava, 

Indusia Arthur, a acom- 
panhal-o em differentes pas- 
seios, jantares, excursões no- 
cturnas, e em differentes 
pandegas. 

Logo que o conseguiu, tra- 
tou de expor a Berthelinda, 
que aquelle rapaz não lhe 
podia pertencer, pois era ; 
um estouvado, um esbanja- 
dor, um verdadeiro estróina. 

Que longe dVstudar, pas- 
sava a noite em orgias com 
mulheres de má nota, e di- 
zendo tudo o que podia, in- 
ventando monstruosidades 
próprias da sua alma, para 
desvanecer Berthelinda de 
amar Arthur. 

Tão sabiamente conseguiu 
fazer valer a sua infan.ia 

que dentro em quinze dias, 
dava-se o rompimento entre 
os dois jovens. 

Chegou o momento da 
partida e Alberto seguiu o 
seu destino, contente e feliz 
por ver coroados do melhor 
êxito, o seu plano infernal. 

Arthur, louco e desvaira- 
do, escreveu a Berthelinda 
uma carta, perguntando-lhe 
a rasão de tão extranho pro- 
cedimento, e criminando-a 
das suas juras, que eram 
f; Isas, e tantas outras pala- 
vras que um coração aman- 
te. ferido de súbito pelo an- 
jo que adora, pôde ditar. 

Berthelinda continuou in- 
nabalavel na sua resolução. 

Arthur, tentando um ulti- 
mo exforço, escreveu a se- 
guinte carta. 

«Senhora 
A resolução que acabais 

de tomar, ha muito que a i 
suspeitava o esperava, pelo 

que as vossas cartas me di- 
ziam. 

Escrevo-vos esta carta, 
com o fim de expôr-vos as 
minhas rasões, para nunca 
me poderdes alcunhar de 
pulha qu outra qualquer pa- 
lavra que possa traduzir o 
sentido d^sta. 

Por mim tenho a cons- 
ciência de que o não sou, 
nem tão pouco hei praticado 
acções perque possa ser al- 
vejado com este nome. 

Com esse bom procedi- 
mento, leva-me a crer, que 
nunca me amasieis, e ainda 
mais, nem sequer tivesteis 
sombras d^mor, por mim. 

É a pura realidade. Eu 
depois d'estes acontecimen- 
tos que se hão dado, não 
córo nem me envergonho 
de vos dizer, que vos amei 
com toda a sinceridade do 
meu coração e que ainda vos 
amo. 

Um amor, como este que 
sinto por vós, tarde ou nun- 
ca se extinguirá. Soubestels 
captar a minha sympathia, 
infiltrando-me na alma um 
novo amor, tal/ez mais for- 
te do que o primeiro, ftzes- 
teis reviver um coração qua2"" 
si reduzido a cinzas, e des- 
riasteis-me do roferio a se- 
guir fazendo-me volver á 
vida, para quê ? 

Ai! Para me lançardes no 
mais cruel e ncgr o soffrer ! 

E minha signa soffrer e 
sempre seffrer. Desconhece- 
rei sempre a Felicidade. 

Ora agora, deixai-me, se- 
nhora, recordar esses mo- 
mentos felizes, esses mo- 
mentos mais caros da minha 
vida. 

Continua 
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Tenente coronel 
Ciaoia Costa 

Acha-se de novo entre 
nós, a uso das miraculosas j 
aguas do Pe/.o, o sr. Frede- 
rico Augusto da Gama e j 
Costa, illustrado tenente co- \ 
ronel do exercito brazileiro j 
c um dos mais valorosos que 1 
[uctou pela patria na guerra 
do Paraguay. 

Sua cx.a, além de descen- j 
dente d^ma nobre família, 
é jornalista distincto, politi- j 
co acérrimo, espirito rutilo 
e verdadeiro amigo dos por- 
tuguezes. 

Pelos seus feitos como 
bravo militar, crnquislou a 
consideração de alto valor e 
mérito a que tinha direito. 
Aos i5 annos alistou-se co- 
mo voluntário para comba- 
tej contra os inimigos da 
siia patria, e com tinto he- 
roísmo e vivacidade se des- 
empenhou d1 esse cargo que, 
ao fim de quatro annos, foi- 
Ihe conferido o posto de ca 
pitão. 

Por essa occasião foi fe- 
rido gravemente, sendo por- 
isso obrigado a deixar a sua 
patria para convalescer. Mas, 
adquiridas que foram a'gu- 
mas forças, voltou de novo 
a enfileirar-se no numero 
dos que luctavam com de- 
nodo e ahi acompanhou a 
guerra até ao fim. 

Como politico é um dos 
vultos mais proeminentes do 
partido democrata e pelos 
muitos e consideráveis be- 
nefícios que tem prestado á 
sua terra, é o sr. Gama Cos- 
ta tido e havido como um 
dos seus filhos mais benemé- 
ritos. 

Apraz-nos, porisso, regis- 
tar nas columnas do «Jornal 
de Melgaço» o nome de sua 
ex.a e fazer os mais since- 
ros votos para que, com o 
uso das nossas aguas, obte- 
nha as melhoras que tanto 

^ ambiciona. 
: ^ 

Kiamc syuodal 

Afim de satisfazer a este 
exame, partiu ante-hontem 
para Braga, o rev. Manoel 
José Domingues, actual pa- 
rocho encommendado da 
frcguezla de Cubalhão e ul- 
timamente despachado abba- 
de da freguezia d^sta villa, 
da qual deve, em breve, to- 
mar posse. 

—— 

Gs acontecimentos 
da Servia 

Como foram assassinados 
os reis da Servia : 

«O Daily Express» diz que 
quando cahiu Lunjewitch ap- 
pareceram os soldados que o 
acompanhavam. Os reis fu- 
giram, atravessaram o palá- 
cio, deixando fechadas as 
portas atraz de si, conse- 
guindo ganhar o telhado sem 
ser feridos. O rei collocou- 
se na frente da rainha, fa- 
zendo frente aos inimigos 
com »m valor digno d1 um 
monarcha. O commandante 

..^azarowitch approximou-se 
do rei e disparou o revolver 
em pleno rosto do rei que 
cahiu c levantando-se como 
psra fallar recebeu um novo 
tiro que o deixou morto. 

Um soldado disparou con ■ 
tra a rainha que cahiu sobre 
o cadaver do rei. Outro sol- 
dado atravessou-lhe o peito 
com uma bayonctada. Os 
cadáveres, envoltos em man- 
tas, foram transportados pa- 
ra o pateo onde estavam 
também os outros despojos. 
Alli esperaram pela chegada 
da carruagem que os condu- 
ziu á capella. 

—Esteve em S. Gregorio, { da da Canceila, o o valor de 
com sua ex.ma esposa, o sr. 3Jooo réis. Coutada das de 
Arthur Correa uos Santos, Cubalhão, no valor de réis 
socio da importante ca1 a i2$ooo. Três leiras chama- J 
eommcrcial da cidade do das do Refortouro, no valor 
Porto, Lima Júnior. 

-Parle brevemente para 

1 
(Scenas da vida de Coimbra) 

STJiK IC LZiCi 
D 

A corte de Luiz XV, com to- 
dos o; seus esplendores e misé- 
rias, é des;ripta magistralmente 

i pelo auctor d'0 Pastarda 
Jiainha nas paginas do seu novo 
livro, destinado sem duvida a al- 

Santa Martha de Penaguião, 
em automóvel, o sr. José 
Ferreira Las-Casas. 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus, 
sairá de Leixões; no dia 27 
o vapor «Augustine». 

lailz de Camões 

Recebemos e muito agra- 
decemos o i.0 fascículo da 
2.a edição d,este grande ro- 
mance nistorico por Antonio 
de Campos Júnior, luxuosa- 
mente illustrado. 

Re:ommendamol-o poris- 
so aos nossos leitores. 

—- 

O preço da carne cm 
Prado e Gregorio 

Communica-nos o forne- 
cedor de carnes verdes nes- 
tas duas localidades que o 
preço porque vende cada 
kllo de carne é de 200 réis. 

 «HfsHBH»  

A IS C da Agricultura 

Recebemos a visita d'este 
nosso estimado collega, fo- 
lha popular para incremento 
dos interesses recíprocos do 
commercio e agricultura, que 
muito agradecemos. 

——- 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema - 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes; 

Franco, 222 reis; marco, 
273 reis; dollar, i^iSo réis, 
sterlina, 43. 

 — 

Publicações recebidas 

Revista Judiciaria — Re- 
cebemos o n.0 69. 

O Ga/b»fioío— Quinzená- 
rio para creanças, com illus- 
trações a cores, recebemos 
o n." õ. 

Os Dramas da Corte — 
Recebemos também o 6.° 

RpARTÃO DE fjARABEMS 

! de l(?ooo réis. Leira de mon- , 
te das Tres, a do meio, no 
valor de 800 réis. Leira dc j 
lado do poente, no valor de ' 
i$5oo réis. O direito e ac- j 
cão a vinte e quatro horas j 
no moinho de Riba, no va- { 
lor de 3£Í5oo réis. O direito í 
e acção a vinte e quatro ho- j 
ras no moinho das Poças, 
no valor de 3?5ooo réis. j 
Amctade do campo de Sua Livraria Aillaud, Rua do 
Casa, no valor de 3of$ooo Ouro, 242, 1—Lisboa, 
réis. Todos sitos no logar E em todas as livrarias 

c , . . . a rx ; ^ Pomares, de Paderne; do Paiz. 
^ao ato a ex. • arrematação que tem lugar i Preço, SOO réis, pelo 

Ursulina Lopes da Silva ; £ £ execução que correio, «70 réis. 
Quarta ^.ra-os srs. Pedro : J Confrarií das Almas, de     " 

Augusto dos Santos Go- . padern move CJlltra Ma. 
mes. João Eduardo d Al- , noel JoT Alv viu do | 

Julio Pinto da! lugarde Fontes;dc pader. 

ne, para a qual são citados 
os credores incertos. 

Melgaço, 2 de junho de 
iqoS. 

v (TRTr 4 ? canvar entre nós êxito cgual áquel- i U KiLAS je com que t-0j ,-eçgbijò em Paris, 

Fazem annos: 

2." edição 

1 volume illustrado de 
mais de 400 paginas por 

TRINDADE COELHO 
rOESKIS KOS UE 

A. AUGUSTO GONÇALVES 
   

A venda na casa editora. 

onde se contaram por milhares os 
exemplares vendidos. 

A edição portugueza do popu- 
lar e commovente romance, será 
feita em fascículos semanaes de 

i 16 paginas, de grande formato, 
illustiados com soberbas gravuras 

; de pagina, e constará apenas de 2 
j volumes. 
'éO rs. o l'a»eieuIo 

IOU réi.s o tomo 
2 valiosos brindes a todos 

j os assignantes. 

Pedidos á «B;bllotheca Po- 
pular»—Empreza Editora— 

,162, rua da Rosa, 102 — 
Lisboa. 

meida e 
Cunha. 

(Chronica do reinado de 
Luiz xri 

BOWIAWCE HXSTOHXCP 
ro h (iam -t 

Uuiro V^alnn-iiV aiirlorisad» pak 
loveni». ^ |>''íh junu dc saiide dudIím 
ée Portugal. "Uirincfiilot legálissdos 

K. I.ADOIJCETTK pelo cônsul (.'t-ral do Br»- 
O. amores ,r.6ieo, d. Manon 

Lescaut com o celebre cavalleiro "■""f ; ■ i.wiiwi.hm» 
de Grieux, formam o entt-echo /«xiáu o appetila de um 
d-eyeromance, rigorosanentehis- ^ exlr:i0r,||li;iri0. ^Ji^bee d'mU 
tonco, a que LaJoac-tte mp «nlio. rejueseiiU un. t>om bife. Ach»- 

devéra^encantador. " máxeni ..as pl.arnmc-. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 
N^ste juizo e pelo 2.0 of- 

ficio correm éditos de 3o 
dias a citar Antonio Gonçal- 
ves, filho de Manoel Luiz ; 
Gonçalves e dc Rosa Alves, 
da freguezia de Castro La- 
boreiro, para no peremptó- 
rio praso de 10 dias, findo 
que seja aquelle praso pa- 
gar á Fazenda Nacional a 
iquantia de 3oo<5ooo reis co- 
mo refractário ao serviço do 
exercito, ou dentro do mes ■ 
mo praso nomear bens á 
penhora para nellcs seguir 
a execução, sob pena de que 
findo o praso ser devolvido 
o direito de nomeação e cor- 
rer a execu;ão seus termos 
até final. 

Melgaço, 25 de abril de 
1903. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 
~N'êst<rJuizo e pelo 1° of- ' 
ficio correir éditos dc 3o 
dias 1 citar Antonio José : 
Rodriguec, filho de Manuel 
Rodrigues e de Maria Este- 
ves, fallecida, da freguezia 
de Castro Laboreiro, para j 

i no peremptório praso de 10 
dias, findo que seja aquelle : 

; praso, pagar á Fazenda Na- 
fasciculo d'este grande ro- \ cional a quantia de 3oo-3ooo 
mance histórico, por E. La- I réis, como refratario aoser- 
doucette, que muito agrade- viço do exercito, oj dentro 

DE 

LASI8LM 

P. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

IKBUGGAÇO 

.-í- 3.- 
COLCHOARIA 

-BK ■ 

O oroprietario dVstc no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Alelgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confcção de to- 
da e qualquer oora respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidão to- 
das as encommendas c ga- 
rantindo o seu trabalho. 

PREÇOS MODICOS 

Joaquim Pcivoto SUm 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES dc palha, folhelho, 

!ã. crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS c todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

o 
h 
3» 
C/3 
q 
u- 
s» 
3 
,-*3 

—í 
E1 

■O 
o 

OFFir.I\AS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33. 

PORTO 

I 

cemos. 
Historia de Portugal — 

Recebemos os fascículos n.*" 
276 a 280. 

Maravilhas da Natureza 
—Recebemos os fascículos 
n.os 126 a i3o. 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.0 5 do 14.0 

anno. 

e 

Regressou a esta villa, o 
sr. Luiz Maria Monteiro. 

— Esteve em Paredes de 
Coura, o distincto facultati- 
vo d,este município, sr. dr. 
Antonio Pereira de Sousa. 

— Acha-se em S. Grego- 
rio, o sr. José Joaquim d^- 
breu, intelligente quartanis- 
ta de direito. 

—-Encontra-se no Pezo, a 
uso d^quellas miraculosas 
aguas, o distincto maestro 
sr. Taborda, digno regente 
da laureada banda da guar- 
da municipal de Lisboa. 

do mesmo praso nomear 
bens á penhora para nelles 
seguir a execução, sob pena 
de que findo o praso ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 
termos até final. 

Melgaço, a5 de abril de 
igoS. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão. 

Antonio Severo de Freitas. 

allICil 

No dia 28 do corrente 
mez, ás 11 horas da manhã, 
á porta do tribunal, se hão 
de arrematar os seguintes 
bens ; 

Vallados da Custeira, no 
vallor de g^ooo réis. Leira 
das Certinhas, no valor de 
35^ooo réis. Barbeito das 
Poças, no valor de 5(5ooo 
réis. Horta da Castanheira, 
no valor de 3(5ooo réis. Hor- 
ta de Traz da Casa, no va- 
lor de Soo réis. Coutada das 
do Beito, no valor de 8;5ooo 
réis. Coutada da Bouça Ve- 
lha, no valor de g-Sooo réis. 
Coutada do Pinheiro, no 
valor de 8$ooo réis. Couta- 

UNIÃO 
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Inslallada no Palacio da Praza de Santa There-a 

POKTO (PORTUGAL) 

K O ATEGIER MAIS PREMIADO DA PEAIASEEA 

PESSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CAPA 
EM MADRID E PARIS 

Todos os seus trabalhos são cúidadisstmos 
e perfeitos e os retratos sahidos d'este grande estabelecimento 

tem um cunho incoufundivd de perfeição 

UXICA C tSA especial cm ampliações, rcproducçÔes 
c plntnra. Ampliam-se retratos antigos 

por multo apagados que estejam. 

«LETRADOS B3S CASSAS» SIM O B 

PROCESSOS NOVOS EINALTERÁVEIS 
EXEOUÇÃO E-A-IPID-A- 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

»E COSTUMES DO MINHO 
SALÕES DE LEITURA. DE HECEPÇÃO. DE ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE N." 310 

A UAI AO é o atelier predilecto 
DA 

« j 
* 

» 
m 
» 
« 

5 

FAMÍLIA real portugueza 

Seu único representante, em todo o norte de Portugal Lcliciano 
Candido d'Azevedo Barroso. 

< 
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«TA ofíiein.i encarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
pograishlcos, como joi-nacs. livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, inappas, cartas fnnchrcs, 

mcniaranduos, bilhetes para rlfas,iacliiras, participações 
de casamento, recibos para confrarias c jantas de paro- 
ehfa, etc. 

Encarrcga-se também de Impressos para repartições 
publtcns c camaras munfclpacs. 

Ê-1 ARTOES DE LUTO 

Desde 600 a Soo réis 
o cento. 
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ASSIGNr.TURAS 

\!T'0  
S. nestre. . • 
. iVica anno). 
fir uil ( « ). 

1 :ooo reis 
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2:000 » 
3:000 » 

ANNÚNCIOS 

- cada linlia .... 4 ' ' 
::-as publicações con- 
i'.icto especial, 
ncro avul" o  

mmH lo 

Interessantíssima narração 
das luctas entre inglczés e 
boers, iIlustrada com nmne- 
rosas zinco gravuras de ho- 
mens celebres do Transvaal 
c do O range, incidentes no- 
táveis, cercos e batalhas 
mais cruentas da 
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l»a, Rna do Ouro, 1JA—EISBOA 

N'este estabelecimento encontra;Se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtcs 
de phantasja e grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras cores e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de pbantasia 
para vestidos e blonscs. Vclludos em todas as co- 
res. Casimiras e flandlas de côrcs. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho c dc algod:io, espartilhos, laços e 
/ichús de novidade. Ligas, mantijhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
cxccuta-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alf: vates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
mallas para senhoras. 

SECCÂO COMPLETA TE LEVARIA 
E PERFUMARIA 

EKceiítam-sc cncommcndas de enxo- 
vaes pnea noivas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com a maxima 
promptidão, e en\ ia-sc amostras, livre dc porte, 

quem as pedir. 
a 

iiP 

EPTOAATO BE 
FERRO, prepa- 

^ , — rado por Tullio da 
? Motta, Pharmaccutico pela 
(f Escola Medico Cirúrgica do 
•j j Porto, Membro correspon- 
^ dente da Sociedade Phar- 
~ maceutica Lusitana, etc. 

j ;• i Este ferruginoso, o mais 
j ? assimilável de todos, ernpre- 

!• g t-se nos casos d^nemia, 
? chlorose,empobrecimento de 

, ^ i sangue, falta dc forças, etc. 
: 3 : etc.' 

' ^ Preço do frasco—600 rs. 
: ? i 

(í 

1 • T~3 íiFI.« 4© dc oleo 
: -> j |H dc fígados de ba- 

a—i calha», com hypo- 
2 ; phosphitos de cal e soda, 
L preparada por Tullio da 
^ Motta, pharmaccutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do oleo 

• de fígados de bacalhau e é 
J bastante agradavet an pala- 
i dar e digere-sc facilmente. 
? Muito util nos casos de 

clorose, escrofuloso, falta 
de forcas, pallidez, etc. 

li: 
m 
;éi 

Preço do frasco—400 rs. 
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Pedidos d Empreza do 
Diário de Noticias—Rua do 
Diário de Noticias, no — 
Lisboa. 
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Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se occupam nas lides do 
foro. 

CONDIÇÕES CasSiGNATUli 

(Pagamento adcanta.lo) 

Anno  3òooo 
Semestre  tf$5oo 

Na administração deste 

hÇ? > Ç vS : ? r' 

1 ãf i 

»ÍÇ|1| 

Família IViUiial Ferrueinosa 

Preço da caixa —120 rei-cu 

da pSiarniana Franc o 
Esia farinha, .ne é um excellent» 

ilimciilp reparador, de fácil digesUo, 
itiiiEsiine para pessoas ae uSomagt 
Jehil ou enfermo, para convaloscentee 
[lessoas idosas 011 er-jiiças, e ao mes- 
lio tempo mu. precioso iiiedicauieiilo 
jue pela sua acçSo loniea reconsti- 
flinte é do mais recrnhecidó {ivoveilc: 

Remettem-se pelo correio, 
franco de porte. 

33)eí>OrtT{> GEBAI. 

mm de r s.a o^gohií 

TULLIO DA MOTTA 

jornal vcndcm-«e as collcc- bs pessou ansmieaa, de conslUniçai Campo dc D. Fernaldo, 107 
cõcs do 1.0 e 2.0 anno. 

Redacc fo 
r.J 222. ' 

imlnistração 
■ ' " 'tn, 1.0 222 

taça, e, ain geral, (pie carecem de for-: 
;aí nc oríauismo EsU legalmente au 
derisída * privilegiada. VI A A A A 

3 al 


